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CRESCIMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO  

NA ÁREA DE QUÍMICA 

* Fusões durante o triênio 

 

UFRJ (4 programas) 

UFF (2 programas) 

UFC (2 programas) 

USP-SC (2 programas que ainda apareceram 

separados no ano de 2009) 
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 PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA 

 TOTAL = 58 
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Avaliação Trienal 2007  

 

Conceitos 

Programas de 

Pós-Graduação 

em Química 

7 7 

6 3 

5 12 

4 21 

3 13 

2 1 

  

 

 

Pós-Graduação em Química no Brasil 

57 Programas avaliados 

Objetivo é aumentar  

número de programas  

6 e 7! 

 

Consolidar 3, 4 e 5. 

 

Não fechar nenhum!!! 

7 = 12,3% 

6 = 5,3% 

7 + 6 = 17.6% 



 PROGRAMAS 6 (3) e 7 (7) 



(Matriculados/ano em média) 

1623 alunos de mestrado 

1780 alunos de doutorado   





Titulação de Mestres e Doutores por Ano 
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Mestres Titulados Por Ano 
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Doutores Titulados Por Ano 
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Evolução dos Tempos Médios de Titulação 
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A maior parte dos mestres e doutores 

formados na área de Química segue a 

carreira acadêmica, mas existe um número 

significativo que gira em torno de 25% que 

foram incorporados pelos setores não 

acadêmicos público e privado. 

Pouca tradição de pesquisa na indústria.  

A  área está consolidada 

internacionalmente sendo uma das áreas 

que mais cresce no Brasil em termos de 

citações/artigos. 

Pós-Graduação em Química no Brasil 



Distribuição de DP Bolsistas PQ 
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2004-2006 

Nesse período foram publicados  

8128 artigos dos quais  63% (5111) envolviam  

a participação de no mínimo 1 discente.  
 

 

2007-2009 

Neste triênio o número de  

publicações cresceu aproximadamente 29%.  

 

Foram publicados 10475 artigos, dos quais  

62% (6530) envolveram a participação de  

no mínimo 1 discente.  

Pós-Graduação em Química no Brasil 



 
 

 

Pós-Graduação em Química no Brasil 



PRODUÇÃO INTELECTUAL – PERIÓDICOS 

Número total de títulos no 

Qualis-Periódico da Área de 

Química:  1048  
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Número total de artigos no 

Qualis-Periódico da Área de 

Química:  10479  



Títulos em função do estrato no Qualis-Periódico da Área de Química 
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2010 

JBCS = B1 

QN = B2 

QNEsc B3 

2010 

JBCS = A2 

QN = B1 

QNEsc B2 



Estrato artigos períodicos % artigos % periódicos 

A1 298 125 9,0 9,8 

A2 496 148 14,9 11,6 

B1 1072 324 32,2 25,4 

B2 720 196 21,6 15,3 

B3 384 208 11,5 16,3 

B4 283 196 8,5 15,3 

B5 76 80 2,3 6,3 

Total 3329 1277 100 100 

2010 artigos 

JBCS 238 

QN 271 

QNEsc 14 

Estrato artigos períodicos % artigos % periódicos 

A1 298 125 9,0 9,8 

A2 734 149 22,0 11,7 

B1 1105 324 33,2 25,4 

B2 463 196 13,9 15,3 

B3 370 207 11,1 16,2 

B4 283 196 8,5 15,3 

B5 76 80 2,3 6,3 

Total 3329 1277 100 100 

2010 

2010  

(passando JBCS A2,  

QN B1, QNEsc B2  



 
 

 

Pós-Graduação em Química no Brasil 

2004-2006: Do total de docentes,  44% publicaram  

3 ou mais artigos em revistas  

internacionais por ano.  
 

O avanço tecnológico da área pode ser  

medido pelo numero  de patentes depositadas,  

176 durante o triênio 2004-2006. 
 

2007-2009: Do total de docentes, 54% (675)  

publicaram 7 ou mais artigos em revistas  

internacionais no triênio.  
 

Patentes depositadas: 272 (crescimento de 55%)  



Art. Discente / Total de Artigos 
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Os indicadores devem refletir os critérios de avaliação de 

um Programa de PG e não de um Grupo de Pesquisas. 
 

A maior parte dos indicadores deve estar  

centrada no desempenho dos discentes. 
 

Na avaliação dos docentes, um dos principais 

Indicadores: bolsistas de produtividade do CNPq.  
 

O CNPq já avalia muito bem individualmente o 

desempenho cientifico e de orientações do pesquisador. 

Indicadores de Avaliação 



1) Orientações de Teses e Dissertações concluídas no período de  

avaliação em relação ao corpo docente permanente e à  

dimensão do corpo discente; 
 

2) Participação de discentes autores da pós-graduação e 

       da graduação na produção científica do programa; 
 

3) Qualidade das Teses e Dissertações: 

       Teses e Dissertações vinculadas a publicações;  

ou com potencial de gerar patentes 
 

4) Distribuição de publicações qualificadas em relação 

       ao corpo docente do Programa; 
 

5) Outras produções consideradas relevantes 

       (produção técnica, patentes, produtos etc.); 
 

6) Publicações qualificadas do Programa por 

       docente permanente; 
 

7) Inserção Internacional e impacto regional e (ou) nacional do programa. 

7 itens mais significativos, do ponto de vista quantitativo: 



Regras Básicas para a atribuição de Conceito ou Nota 

 

 

I – Para obter o conceito final 5, o programa deverá obter  

“Muito Bom” em pelo menos quatro dos cinco quesitos existentes,  

entre os quais terão que figurar necessariamente os quesitos 3 e 4.  

 
1. Proposta 

2. Corpo Docente 

3. Corpo Discente 

4. Produção Intelectual 

5. Inserção Social 

 

 

II – Para ser elegível para os conceitos 6 e 7, o programa  

deverá obter “Muito Bom” em pelo menos quatro quesitos,  

entre os quais necessariamente hão de figurar os  

números 2, 3 e 4; e no único quesito em que  

não obtiver “Muito Bom”, terá de obter pelo menos “Bom”.  



“As notas “6” e “7” são reservadas exclusivamente  
para os programas com doutorado, classificados  

como nota “5” na primeira etapa de realização da  
avaliação trienal, e atendam necessária e  

obrigatoriamente duas condições:  
 

i) apresentem desempenho equivalente ao dos  
centros internacionais de excelência na área,  

 
ii) tenham um nível de desempenho altamente  

diferenciado em relação aos demais programas da 
área.” 

Pós-Graduação em Química no País 



Pós-Graduação em Química no País 

ESI (Essencial Science Indicators) é uma das ferramentas do ISI,  

disponível para consulta na CAPES. A consulta é direta.  



Programas 6 e 7 devem estar no mesmo  

nível de alguns dos melhores do mundo  

São utilizados como indicadores:  

 

Número de artigos no estrato A com participação discente em  

relação ao corpo docente permanente; 

 

Índice ESI do Webofscience; ESI (Essencial Science Indicators) é  

uma das ferramentas do ISI, disponível para consulta na CAPES.  

A consulta é direta.  

 

Índice “h” do Programa; 

 

Somatório dos fatores de impacto dos periódicos onde  

forem publicados os 15 artigos com participação discente; 

 

Porcentagem de docentes permanentes com bolsa de  

produtividade em pesquisa do CNPq IA + IB e bolsa sênior; e  

 

Participação de docentes em corpos editoriais de revistas científicas,  

e prêmios e distinções recebidos pelo corpo docente e discente.  



ESI (Essencial Science Indicators) 



ESI (Essencial Science Indicators) 



ESI (Essencial Science Indicators) 



ESI (Essencial Science Indicators) 



Consolidação dos dados da Química no triênio  

2007-2009, segundo planilha específica da área. 



Desempenho Para 6 e 7 



Apesar desse crescimento exponencial  

em múltiplos indicadores relevantes,  

o principal desafio da área continua  

sendo avançar na consolidação dos  

cursos nas regiões Norte, Nordeste  

e Centro-Oeste e, além disso,  

continuar aumentando o número de  

doutores com atuação na área tecnológica.  

Pós-Graduação em  

Química no Brasil 



AÇÕES 





Brasil 2011 
>12000 Doutores/ano 
2,7% do total de Publicações mundiais/ano 
13ª Posição no ranking mundial artigos indexados 
18ª Posição ranking mundial de citações 
43000 Livros/ano 
 
Mas também 
50.000,000 analfabetos de diferentes categorias 
52% Professores Leigos (incluindo Química) 
87% jovens entre 18-30 anos fora da Universidade 
99,5% jovens entre 25-33 anos fora da PG 
 
Como a qualidade de nossa Ciência reflete  
na educação Básica? 
 



Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco)  

www.unesco.org/pt/brasilia  

http://www.unesco.org/pt/brasilia


A participação mundial do Brasil em termos de artigos aumentou de 0,8% em  

1992 para 2,7% em 2008, tornando-se o 13º maior produtor de ciência do  

mundo, com 26.482 artigos científicos publicados 

O impacto dos artigos originários do Brasil também aumentou: em 2000,  

foi registrada 1,45 citação por artigo dois anos após a publicação, ao  

passo que em 2007, esse número tinha subido para 2,05 citações. 



 

Cerca de 60% da produção científica nacional se origina de  

sete universidades, quatro delas paulistas.  

 

Concentra-se no Estado de São Paulo, aliás, 45% do gasto em P&D. 

 



Um dos objetivos da Lei de Inovação, de 2004, era aumentar o número  

de pesquisadores nas empresas. 

 

A mais recente Pesquisa de Inovação Tecnológica (Pintec), divulgada pelo IBGE, 

mostrou que o contingente de cientistas no ramo empresarial passou de 35 mil em 

2000 para 50 mil em 2005, mas retrocedeu para 45 mil pessoas, em 2008.  

 

As possibilidades de carreira dentro do Brasil são limitadas, o que gera  

uma fuga de cérebros para outros países.  

Atualmente, 3/4 dos pesquisadores brasileiros estão na academia.  

 

Apesar da necessidade de formar mais recursos humanos, nas universidades 

federais o número de concluintes deixou de crescer desde 2004.   

 

Em 2008, menos pessoas se formaram em universidades federais do que em 2004 - 

e só 16% dos jovens de 18 a 24 anos estão matriculados no nível superior. 

 

As estatísticas demonstram que o sistema de inovação brasileiro ainda está muito 

longe de alcançar a capilaridade necessária para tornar a indústria do país mais 

competitiva em escala mundial. Os casos que podem ser considerados de sucesso -

cultivo de soja, prospecção e exploração de petróleo, biocombustíveis e indústria 

aeronáutica- só reafirmam a dependência de políticas indutoras do Estado. 



O número de doutores formados a cada ano no país estacionou em torno de 11 mil.  

 

A taxa de crescimento no número de doutores, foi de 15% ao ano por muito tempo. 

Nos últimos três anos foi de apenas 5% por ano.  

É um sinal de estagnação. 

 

O relatório indica que o investimento em ciência no Brasil deriva principalmente do 

setor público: 55%. O país está abaixo da média da Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico (OCDE) na relação entre o investimento bruto em 

pesquisa e desenvolvimento (GERD, em inglês) e o produto interno bruto (PIB) do 

país.  

 

Para alcançar a média da OCDE de financiamento público à pesquisa e 

desenvolvimento (P&D), o Brasil precisaria investir um adicional de R$ 3,3 bilhões  

ao ano, montante que corresponde a três vezes o orçamento do CNPq.  

 

Nos gastos empresariais com P&D, a média dos países membros da OCDE é o triplo 

da encontrada no Brasil. Para igualar esse patamar, seria preciso aumentar os 

gastos privados no setor de US$ 9,95 bilhões ao ano para US$ 33 bilhões.  

 

Precisamos de uma política nacional de ciência, tecnologia e inovação, e não de uma 

política federal desconectada dos estados" 

 



O relatório mostra o destaque na ciência e tecnologia dos Estados Unidos, Japão  

e União Europeia, além de países emergentes como a Coreia do Sul, a India  

e a China. E também o Brasil.... 

O Brasil conta com apenas  

1,3 pesquisador por grupo  

de mil integrantes da  

força de Trabalho. 





DIAGNÓSTICOS, DESAFIOS E COMPROMISSOS 

DA  ÁREA PARA O PRÓXIMO TRIÊNIO 

 

DOCUMENTO DE INTENÇÕES 




